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    Este livro é fruto do trabalho desenvolvido na dissertação de mestrado: Correa, Monica - Variedades gemológicas de quartzo na Bahia, geologia, mineralogia, causas de cor, e técnicas de tratamento / Monica Correa. – São Paulo, 2010. 170 f.: il. Dissertação (Mestrado): IGc/USP.


  




  

    Aos meus grandes mestres Vilton Fernandes de Jesus




    e Rainer Aloys Schultz Guttler, por toda inspiração,




    admiração, ensinamentos, e incansável presença.


  




  

    PREFÁCIO




    Como é sempre prazeroso fazer uma leitura, leva-nos a lugares desconhecidos, trazem informações e grandes aprendizados.




    Neste livro, de leitura fácil, deparamos com descobertas de fatos que só a generosidade de registros de família nos possibilitou conhecer, assim como fontes de pesquisas reconhecidas.




    Relatado de forma envolvente pela Dra. Monica Correa, pesquisadora, perita em gemas, e reconhecida na Comunidade Geológica pelo seu desempenho e profissionalismo, conseguiu nos transmitir tanto conhecimento e aguçar o interesse de querer saber mais deste mundo maravilhoso das Gemas e Minerais, em uma linguagem simples e pitoresca.




    Ansiosa pelo próximo!




    Lucia H. Matozo


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Brasil foi atestado pelo Gemological Institute of America (GIA), como um dos maiores produtores de pedras preciosas (gemas) do mundo, apresentando uma produção que se caracteriza, principalmente, por uma enorme variedade gemológica (Tavares et. al, 1998). A Bahia tem sido juntamente com Minas Gerais, Goiás e Rio Grande do Sul, destaque na produção de pedras preciosas naturais do Brasil, país que detém grande parte das reservas mundiais desses bens minerais com produção de gemas de qualidade reconhecidas internacionalmente.




    Nas décadas passadas houve um extraordinário desenvolvimento das atividades gemológicas, provocado essencialmente pela expansão do comércio internacional das pedras preciosas (Svisero & Franco, 1991). Com isso, houve um aumento nas investigações por novos depósitos de gemas, gerando uma grande corrida para novas descobertas de jazimentos em diversos países. Como bons exemplos brasileiros temos os depósitos de gemas da Bahia. Esta riqueza mineral se deve ao fato do território baiano encontrar-se inserido no contexto do Cráton do São Francisco, cujo substrato e suas referentes coberturas foram submetidos a uma evolução geológica complexa, que favoreceu o desenvolvimento de mineralizações diversificadas, tendo um especial destaque para as gemas.




    Dentre os mais de 700 registros de jazimentos no Estado da Bahia, alguns depósitos de quartzo e suas variedades se destacam pela importância econômica, sendo eles: ametista e citrino em Brejinho das Ametistas (Caetité), na Serra do Salto (Licínio de Almeida), em Sento Sé e em Jacobina; e depósitos de cristal de rocha (quartzo hialino) em domínios da Chapada Diamantina e do Supergrupo Espinhaço (Couto, 2000). Embora exista uma grande diversidade de recursos gemológicos na Bahia, os realces produtivos atuais, e nas últimas três décadas, continuam sendo a esmeralda, a ametista e água-marinha. O quartzo é utilizado em grande escala na produção de joias. Isto se deve além da diversidade natural de cores, á boa resposta aos tratamentos térmicos e de radiação gama. As cores resultantes destes tratamentos podem apresentar tonalidades marrom, amarelo, amarelo esverdeado, verde, verde oliva, azul, laranja e até mesmo vermelho, muito atrativas no quartzo (Guttler, 2006 e 2008). O comportamento do quartzo de cada região, em face do tratamento, é diferente. As condições de formação e a presença de vários elementos químicos nos fluidos formadores dos cristais de quartzo são os responsáveis pela diversidade de cores (Favacho-Silva, 2000).


  




  

    QUARTZO NA BAHIA




    A exploração do quartzo na Bahia tem sua história registrada nas memórias dos muitos mineradores da Chapada Diamantina, da Serra do Espinhaço e de outras regiões do Estado, que a quase um século a incorporam às suas vidas e de seus familiares.




    Essa história é narrada por inúmeros garimpeiros, como Agnaldo e Floriano (2007), e Fernando (2009), que descrevem em seus contos, os tempos em que os “gringos” aqui chegaram e começaram a abrir em meio a terrenos intocados da caatinga e do cerrado, estradas e campos de pouso; as primeiras viagens em comboios armados ou de avião, do mineral extraído; a chegada dos primeiros maquinários para ajudar na exploração do mineral; o primeiro polariscópio que aqui chegou, trazido por americanos, para separar os cristais em bons e ruins; os anos de bons e maus rendimentos; as “quebradeiras” prolongadas e explosões de dinamite; o encanto com o qual eles falam da compra do material de escória, que antes era jogado fora; dos preços de mercado interno que “vareia” de acordo com o do “estrangeiro” (informação verbal) 1. E é desses relatos, contos e causos contados por esses trabalhadores árduos e de mãos calejadas, que se tem a real história do quartzo na Bahia, documentada também no trabalho de Stoiber & Butler (1945).




    Desde 1727 cristais de ametista baiana foram exportados ilegalmente para a Europa, mas as ocorrências de ametista de Brejinho das Ametistas foram legalmente “descobertas” no ano 1873, e as da Serra do Salto em 1891 (Lieber, 1994).




    Os primeiros exploradores da ametista de Brejinho das Ametistas foram empresários alemães de Idar-Oberstein, que moraram e exploraram ametista na cidade por pouco tempo a vários anos. Empresários como Jakob Tasch (1880-1890), August Lambert (1883-1888), Irmãos Bohrer (1890), Karl Zorn (1890), Jakob Cullmann (1890), Nikolaus Verschuur (1895), Phil. Veeck (1895), Wilhelm Becker-Rische (1897), August Conrad (1897), Heinrich Henn (1897), Hugo Veeck (1905), Heinrich Albert Becker (1906-1945) e Kurt Walther Dreher e José Catarino da Silva, que receberam no dia 6 de maio 1954, pela primeira vez, oficialmente o requerimento (alvará) de pesquisa para a exploração de ametista e citrino no município (Falz, 1939).




    Os nomes para os garimpos como Califórnia, Paraguai e Bolívia foram criados pelos exploradores alemães, para confundir os compradores internacionais, sem revelar a origem real das ametistas.




    Situada as margens do lago de Sobradinho, na região do Baixo Médio São Francisco, a cidade de Sento Sé destaca-se a muitos anos na produção de ametista. A mina da Cabeluda, descoberta em 1940, já foi considerada uma das mais importantes jazidas produtoras de ametista do Estado da Bahia, com uma reserva estimada em regime de lavra, de 40.000kg de ametista lapidável, nas cores lilás e violeta, transparentes, e sem jaças ou inclusões (Bruni et. al., 1976).




    Na cidade de Jacobina, encontra-se a famosa mina de ametista do Vale do Rio do Coxo, também denominada de mina da Grota do Coxo. Conhecida há mais de 90 anos, já foi responsável por grande parte do comércio de pedras preciosas no Estado da Bahia. Em 1976, sua reserva foi estimada em torno de 1.000.000kg de material bruto lapidável (Bruni et. al, 1976).
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    Garimpeiros na Mina do Coxo, em meados de 1976, quando ela se encontrava em plena atividade




    A produção de quartzo hialino na região de Oliveira dos Brejinhos, Macaúbas e Chapada Diamantina se iniciou durante a II Guerra Mundial, quando a demanda da indústria bélico-eletrônica levou a atividade de garimpagem de lascas de quartzo ao seu apogeu na Bahia. Posteriormente, a atividade entrou em decadência devido a falta de demanda e queda do preço do quartzo (Luz e Braz, 2000).




    No garimpo São Pedrinho, localizado na encosta oriental da Serra do Espinhaço Setentrional, já foi retirado diretamente nos filões, com o uso apenas de ferramentas manuais, cordas e pouquíssimos explosivos, uma pedra de 600Kg, de excelente qualidade e outras drusas pesando cerca de 500Kg e 1.000Kg (Loureiro et. al., 2009).




    

      [image: ]

    




    Drusas de cristal de rocha, exploradas de forma artesanal, no garimpo São Pedrinho, Oliveira dos Brejinhos/BA. Fonte: Loureiro (2009)




    A atividade comercial envolvendo gemas é uma das mais importantes fontes de renda das comunidades da Serra do Espinhaço Setentrional. Os processos de tratamento e beneficiamento permitem a valorização das pedras preciosas e uma ampliação na margem de lucro da economia local. Dentre as gemas encontradas, de norte para sul, tem destaque para o quartzo hialino e quartzo rutilado em Oliveira dos Brejinhos, o quartzo hialino em Macaúbas, a ametista, o ametrino e o citrino na Serra do Salto (Licínio de Almeida) e em Brejinho das Ametistas (Caetité).




    As ocorrências de quartzo da Chapada Diamantina apresentam elevado potencial gemológico, ocupando um quadro de destaque na economia mineral do Estado da Bahia. Dentre as gemas encontradas, tem destaque para o quartzo rutilado associado ao quartzo hialino, em Ibitiara e Novo Horizonte, e a ametista e o citrino em Sento Sé.
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    Mapa de ocorrências das variedades coloridas do quartzo na Bahia




     Aspectos Geológicos




    O quartzo é gerado em zonas de baixa solubilidade de sílica, em temperaturas na faixa dos 300°C. Pode ser encontrado em diversos ambientes geológicos, e sua aparência visual reflete as várias condições sob as quais foi formado. Diversos estudos relacionados a ambientes de formação do quartzo permitiram a obtenção de um razoável acervo de dados sobre suas condições genéticas (Stoiber & Butler, 1945; Dana & Hurlbut, 1978; Yardley, 1983; Bodnar, et. al, 1985; White & Hedenquist, 1990; Gratz, 1991; Evans, 1995; Arcoverde & Schobbenhaus, 1997; Bons, 2001; Wangen & Munz, 2004; Pati et. al, 2007; entre outros).




    Ocupando uma fração significativa da crosta terrestre (cerca de 12%), o quartzo ocorre praticamente no mundo todo e em quase todos os tipos de rocha. É o mais comum dentre os minerais, ocorrendo em abundância tanto nas rochas ígneas (granito, riolito e pegmatito), metamórficas (gnaisses e xistos, e formando os quartizitos) e sedimentares (acúmulo de grãos de quartzo formando arenito). É quase ausente nas rochas que constituem o assoalho oceânico (Dana & Hurlbut, 1978). Depositado como solução, o quartzo é o mineral mais comum dos veios e gangas; forma sílex depositado como nódulos nos fundos marinhos; soluções contendo sílica podem substituir camadas de calcários por um tipo criptocristalino de quartzo chamado chert, ou as camadas de chert podem ser formadas contemporâneas aos calcários (Diana, 2004). É muito resistente ao intemperismo químico e físico, devido à ligação química e a sua dureza elevada entre os minerais formadores de rocha, e a ausência de clivagem. Nas rochas graníticas, o quartzo encontra-se associado principalmente ao feldspato e a mica (Branco, 1984). O quartzo também é encontrado em veios ou disseminado na rocha; em veios hidrotermais, veios pegmatíticos e graníticos; preenchendo fraturas em rochas metamórficas como quartzitos, granitos, filitos, gnaisses e xistos; preenchendo cavidades em rochas ígneas (geodos); em formas de filões ou em stockworks encaixado em rochas metamórficas; na forma de grãos fragmentários em leitos de rios, depósitos litorâneos (praia, terraços marinhos), nos cordões de dunas associados a depósitos litorâneos ou fluviais ou em depósitos secundários na forma de aluviões, eluviões e coluviões, além de ser um importante constituinte dos solos. Ocorrem também associados a depósitos de minerais metálicos, como cassiterita, wolframita, pirita, ouro, e outros (Schobbenhaus, 1996; Arcoverde & Schobbenhaus, 1997).




    Os principais depósitos de quartzo do Estado da Bahia, de qualidade gemológica encontram-se inseridos em três grandes contextos geológicos, sendo eles, a Serra do Espinhaço Setentrional, a Serra de Jacobina, e a Chapada Diamantina, nas quais predominam ocorrências de quartzo em veios hidrotermais (fontes primárias). Algumas ocorrências de quartzo de natureza coluvionar e aluvionar também são exploradas nas regiões acima citadas.
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